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Introdução 

A segunda maior jazida de urânio do Brasil está 
situada na Província Uranífera de Lagoa Real, nos 
Municípios de Caetité e Lagoa Real (BA). O 
beneficiamento de U3O8 envolve etapas que são 
realizadas a céu aberto, havendo a possibilidade de 
emissão para atmosfera de aerossol que contenha 
urânio na forma de íon uranila e/ou outros óxidos de 
urânio; além da emissão de particulado que contêm 
outros metais que ocorrem juntamente com o 
minério uraninita [1, 2 3]. Este trabalho tem como 
objetivo a determinação de vários associados ao 
Material Particulado Fracionado por Tamanho 
(MPFT) e na fração PM2,5 presentes no material 
particulado atmosférico do município de Caetité, 
Bahia. 

Resultados e Discussão 

As amostras coletadas no município de Caetité, Ba 
foram analisadas pelos métodos de Frações 
Biodisponíveis e Frações Totais, seguida de leitura 
em ICP-MS. A concentração média dos elementos 
para frações totais se destacaram em relação às 
frações biodisponíveis, nos dois filtros. Os 
elementos que apresentaram FE (Fator de 
Enriquecimento) > 10 para MPFT, foram Cr e Mg 
nas frações biodisponíveis e nas frações totais, 
apenas Mg. Para PM2,5, nas frações 
biodisponíveis Cr e Mg e nas frações totais apenas 
Mg. Para as frações biodisponíveis, as análises de 
distribuição de tamanhos em MPFT, a maioria dos 
elementos apresentaram grande concentração de 
frações finas (Figura 1). Para as frações totais, 
grande parte dos elementos apresentou maior 
percentual de frações finas (Figura 2) quando 
comparada as frações grossas.  

 

 
 
Figura 1: Gráfico de distribuição de tamanho para 
as frações biodisponíveis de U. 
 

 
Figura 2: Gráfico de distribuição de tamanho para 
as frações totais de U. 

Conclusões 

Observamos que as frações totais apresentaram 
maior concentração média dos elementos 
analisados em relação às frações biodisponíveis 
tanto para MPFT quanto para PM2,5. O fator de 
enriquecimento dos elementos analisados foi maior 
nas frações biodisponíveis quando comparado às 
frações totais para MPFT e PM2,5 utilizados no 
estudo. Nas análises de distribuição de tamanhos, 
notamos que o maior percentual foi de frações 
finas. Indicando contribuição de fontes antrópicas e 
elementos considerados enriquecidos. 
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